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Maranhão, 3 Ihio de 1881.
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JACOTILHA.
Assigna-se este jornal d

3&)OO0 por trimestre.
Numero avulso 40 rs.
Annuucios ate cinco li-

nhas grátis para os assig-
nantes.

Correspondências «le in-
teresse particular 8© rs.
por linha.

¦ V-;';-; v[av/Í/'' ¦ i', ¦''¦¦'..

lledacçSo e typographia
rua de Nazareth n. 41© •

CALENDÁRIO.
MAIO-31 dias.' 

(122—243),
Quarta-feira, 4. S. Monica, mãe

de S. Agostinho.
' 1848.)—Abertura da Assemblea

Constituinte.

Couros—Os de veado declina-
rão tendo-se vendido a 2$500 rs. o
kilo.

Carne secca—Fizeram-se ven-
das avultadas para o Pará, regu-
lando de 500 a 700 rs. por kilo se-
gundo a qualidade.

Café.—Deposito abundante e
vendas demoradas..

Carrapato—Vendas a 75 rs. o
kilo para Liverpool.

Fumo—O de corda tem se ven-
dido em leilão de 200 a 1|400 rs.
o kilo segundo a qualidade.

Gergelim—Continua procurado
a 100 rs. o kilo.

BXixA-MAn
«

Prea-mar:
«

li.
«

10 «
11 «

40 m,
0 «

50 «
10 «

da manhã.
« tarde.
« manhã.

i « noite.

C0MMERCI0.
MARANHÃO, 3 DE MAIO DE

' CÂMBIOS.

188L

S/Londres-21 1/2 d. por 1»
«Portugal—142 a 143 por cento.
« França—440 a 450 reis por franco.
« Estados-Unidos 2320 por poso.

ACÇÕUS.

Banco do Maranhão., de 100# v. 132*
« Commercial...
« Hypothecario.

Comp. de Vapores...
do Gaz........
Esperança....
Alliança".
das Águas....

APÓLICES.

Provinciaes. -.:. de 200$ a
Geraes.......

«
«

«

100» «
55» «
100» «
100» «
100» «
70» «
100» «

113»
54»

115»
132»
170»
85»

132»

202»
. de, 1:000» a .1:060»

DIVIDENDOS.

Banco Hypothecario...... l»900acção
.,« Commercial...... 3»400 «

« do Maranhão...,. 4»400
Comp. das Águas........ 5»000

« Esperança 6»000'* «. do Gaz 5*400
« de Vapores 4»000
» Alliança 4»0Ü0

Directores de semana.
(De2a7 maio.)

Banco do maranhão:
Agostinho José Rodrigues Valle.
Antônio Monteiro da Silva.

Banco commeucial:
Miguel Joaquim da Rocha.
João Tavares da Silva. ,

Banco hypotuecaiuo:
Manuel Josò Soares.
Caetano Brandão de Souza.

Caixa econômica: ¦
José Rodrigues Vidal Júnior.

Associação coMMisnciAL:
Adriano de Brtito Pereira.

Companhia esperança:
Francisco Xavier de Carvalho.

Caxias e escala—Gonçalves \ Dias
em 5, ás 4 h. da tarde.

Parnahyba—Alcântara, em 4 á
noite.

S. Bento—G. Dias—em4 ás6 h.
da manhã.

Caxias e escala—Ipiranga—em
7 ás 5 li-, da tarde.

Rio e escala—E. Santo—em 7
ás 4 h. da tarde.

í '

Vapores esperados.
Cayena—Jeune Amiral—em 4.
Liverpool e escala—BASIL, em 6
Pará—E. Santo— em 7.

Navios esperados.
De Pernambuco—Vasco da Gama

—a Moreira & Saraiva.
Do Porto e Ceará—Maria Carolina

—a Moreira e Saraiva.
Bo Porto, pelo Rio de Janeiro—FOR-

MOSÀ.—Consignatario, Luiz da S.
Pinto.

Be Lisboa pelo Pará—ANGÉLICA.—
Consignatario, Agostinho C. Fragoso.

Rendimentos.
Alfândega de lá  5:4069199
Thesouro de 1 á2  480»141

horas da noite, levando a reboque
uma barca. Recebe-se cargas até
o meia dia e fecha-se o expediente
às 4 horas da. tarde.

$. Bento.
O vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para S.
Bento no dia A de maio às t> horas
da manhã, fechando-se o expediente¦na véspera a tarde.

Maranhão, 22 de maio de 1881.
Moreira da Silva & C.'

Para Parnahyba.

Salura impreterivelmente em"5 de
maio próximo o vapor. «Jeune Amiral»
A carga pode desde jà ser recebida no
armazém dos consilinatarios José Fer-
reira da Silva Júnior & C.

Maranhão, 27 de abril de 1881. .
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THEATRO S. LUIZ,
Companhia dramática,; dirigida :•;.
^,:,-í ¦,;¦}. i:i pelo artisía;..;,,.,.; ,.j:: .v-'(

Rodrigues Sampaio. 
'¦'¦

lilí
6* RECITA.' iHmi

urstiwto mm.
A representação da comedia em

1 actO: ¦•¦• " V---.-:?, ¦¦Mh)

Avisos*maritimos.

álifc
Empreza de navegação

Moreira da Silva 
'& 

C.
Movimento das linhas em niaio.

«
«
«
«
«
«

DESCONTOS.

Banco do Maranhão 8 e 9 °/„ ao anno.
« Commercial. 8 e
« ...Hypothec..'... 8 e

Particulares.. 10 e 12 «

9 «
9 «.

«

«

Revista do mercado.

Cambio— Continuam firmes as
nossas cotações de hontem.

Acções—Durante a ultima se-
mana venderão-se:

Banco Commercial a 113$!
« do Maranhão a 132$.

Metaes.—Os soberanos valem
actualmente 11$800. * •<

ii Aguardente.— Continua .abun-
dante, sem alteração em preços.

Assucar-—Existência regular, e
Vendas a preços seguintes:

Branco de 320 a 360.
« 240. « 260.
« 180 «220.

A JBflCfl/AáoT-rConser.va o preço de
9$500 a caixa. k

Batatas-—Das novas não ha ho
mercado.

Sègnnda
Terceira

Manifestos.
EXPORTAÇÃO.

Carga que conduzioo vapor «Es-
pirito Santo»%sahido em 2 para
o Pará, consig. a José Moreira
da Silva.
De Manuel Loureiro e C, 76 en-

capados carne, 1 dito redes.
De José Moreira de Souza e C,

27 encapados carne, 4 amarrados
sola, 2 fardos redes.

, De Jorge e Santos, 250 saccas
milho, 3 brrris azeite.

De Ribeiro Guimarães eC.,6
rollos sola, 7 encapados carne.

De Manuel Lopes de Castro Ir-
mão e C., 50 encapados farinha.

De Belchior, Irmão e C, 30 bar-
Ticas cimento.

De Antônio José Guimarães, 10
encapados carne.

De Francisco Barbosa de An-
drade, 14 ditos dita.

De H. Machado, 2 volumes mo-
bilia.

De Fragoso eC.,1 meia com-
moda.

Movimento do porto.
Sahida em Io de maio.

Vapor brasileiro «Colombo» para
o Ceará e escala.

Idem no dia 2.
Vapor brasileiro «Espirito Santo»

para o Pará.

Idem no dia 3. :
Vapor brasileiro—Gurupy—para

o Pará e escala. »
Hiate americano William Wilson

para o Pará e New-York.
i ¦' ¦ ' I 

. Vapores á sahir.
ParnahybaT-/eíme Amiral, em

5 ás4h. da tarde.

Caxias 5 e 21
Mearim 2 e,16
Cajapió 12
Vianna e Monção. .; 13
Munim 12
S. Bento......... 11

Companhia de navegação
í vapor do Maranhão'

i

Caxias.
O vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para Ca-
xias e escalas, rebocando barcas,
no dia 5 de maio as A horas da
tarde. Recebe-se cargas até as 10
horas da manhã e fecha-se o ex^
pediente as 2 horas da tarde.

Mearim.
O vapor Gonçalves Dias, com-

mandante Gaspar, sahirà para o
Mearim e escalas, no dia .16 de
maio a meia.noite, rebocando bar-
cas. Receb,e-se cargas até o meio
dia e fecha-se o expediente às A ho-
ras da tarde.

Cajapió.
O vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para Cajapió no dia
12 de maio ao meio dia, fechando
o expediente duas horas antes da
partidade.

Vianna o Monção.
O vapor Carolina, comman-

dante Jezus, sahirà para Vianna e
Monç"o no dia 13 de maio a meia
noite, fechando-se o expediente às
4 horas da tarde.

Alunim.
O vapor Carolina, commandan-

te Jesus, sahirà para Caxias e es-
calas, rebocando barcas, no dia 21
de maio às 5 horas da tarde. Re-
cebé-se cargas até às 10 horas da
manhã e fecha-se o expediente ás
3horas da tardei- -\ ff-\ *;

O vapor Vez/uvio, commandante
Pires, sahirà para a Munim até,a
Manga, no dia 12 do maio as 10

Para a Parnahyba, sé-
guirá no dia 4 do Maio ás
$ horas da noite o vapor
«Alcântara.)!)

Recebe cargas até o dia
9 ao meio dia e fecha-se o
expediente na Gerencia
no dia da sahida asSho-
ras da tarde.

Caxias e escala.
Seguirá no dia 7 do corrente as 5

horas da tarde o vapor «Ipiranga.^
Recebem-so encommèndas até á 1

hora da tarde e fecha-se o expediente
ás 2.

Maranhão, 2 de Maio de 1881.

GATO POR HOMEM.
Tomam parte os .artistas jSam-

paio, Eduardo, Gaudencio, dd. LüT
degaria e Rosa da Silva. ¦;'::.iA;¦¦¦¦/¦>

A representação da; engraçada
comedia em 1 actò: / Hr/4'^

Ãs catóaíiiSp
' 
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Segue-se a representação da muito
applaudida comedia em 1 acto*,. , . S

0 MARIDO mfflm

. Terminará o eápectaç.vilo,çpm:a
espirituosa comedia, em,,^ ftçtos,
que tão applaudida foi na primeira
representação: ,' ; .- -,;.;,

0 NETO SOS REIS. 10

união Industrial.
De ordem do Sr. presidente da

mesa provisória, convido a todos
os Srs. subscriptorss, a comparecer
rem na quarta-íeira 4 de Maio
próximo,ás 7 horas da noite nasala
das sessões preparatórias, afim de
assistirem a continuação.das dis-
cusões dos estatutos, para a orgar-
nisação da Sociedade Beneficente,
União Industrial.

Salla das sessões preparatórias
30 de Abril de 1881.

O 1* secretario.
Porjirio Farias.

Paulino José Carnei-
ro em conseqüência de lhe ler atla-
cado] fortemente o heri-beri e sendo
aconselhado pelo medico a sua retirada
para o Ceará, o que fez em Io de Maio
corrente deixando por seus procurado-res os Srs. Francisco Pereira d'01iveira,
Maia Sobrinho & C, Castro Souza &t
C, com os quaes os seus credores e
devedores se poderão entender.

¦ ¦ Maranhão 2 de Maio de 188 í.

Tomam parte os artistas: Sam-
paio, iilduardo; Pedro Augíísfó,
Gaudencio, Passos, César èdd. Lu-
degaria e Rosa"dá Silva. ' •-J

A acção passa-sef perto de Lisboa.
Epocha—actüalidade.

Principiará as 8 horas.

Companhia de Illumi-
nacuo a Gaz.

Regulando o cambio 21 1[2 diaheiro
sterlino cobrado na razão de uma libra
sterlina por mil^pés cúbico de gaz coij-
forme o.cambio.uo ultimo dia dó res-
pectivo íriéz, resolveu a directoria fixar
em 11:160 reis o preço do gaz consu-
mido no mez de Abrifp. p.

Maranhâo2 de Maio de 1881. •
Domingos GonsalvesdàSiilva.¦i.-.i v \iiww0i& •tffifàiim0t?a

Os abaixo assignados
Pedro José Pereira, Bernardo' José
Pinto Nogueira,. e Màrçellino Go-
mes de Ahneidii, deçlarãpíque por
escripturá lavrada hoje em nbtás do
tabellião Saturnino Bello, foi dis-
solvida de commum accordo, a :con-
tar de 31 de dezembro §Mn ánno
ímdo de 1880, ft sociedade1 cora-
mercial que tem girado nesta pra-
ça sob a íirma de. Peneira e Noguei-
ra, "ficando a cargo dos dois últimos
ex-socios a liquidação de todo o ac-
tivo e passivo dá referida sociedade,
e exonerado o ex-socio Pedro José
Pereira de toda1è qüaldüef résbon-
sabilidade'.' ¦'¦¦'¦ V ,:';7

Maranhãoj 30 de ABr#;dé 1881.
Por procuração de Pedro José

Pereira, . .¦ . nAti&Afy ;-;-
Franeisco Antônio de Lima e C.
Bernadô José Bento\.Nogueira.
Màrçellino Gomes de Almeida •

H - <'i'.':lVU--.MiliM'

Innocencio Carfièi
rp & C* à rua da. Calçada junto,á livraria, tem semprè!nnt; vítnajdb
sortimento dé vidros; de 

'tò^s 
os

tamanhos, mancas de; vidro para
candiéiros e çáticàes, pbrásiídç'fo-
lha de todos os gostoue:'bem aca-
badas, que garantem vendèr-mais
baratâis; que. em outra à^nálqjier
parte, assim coraò etícarregam^-so
de) collocap yidroa em quàlqvter
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PACOTILHA.

Paris 28deMarço dè Í88i.
Ha dias, dava-se em Paris uma

catastrophe inaudita: o incêndio-
de-uma das mais vastas e ricas
lojas-bazares da capital.A popula-
ção, amedrontada pelas propor-
ções que.tomou o sinistro, poz-se a
pedir-reformas urgentes 110 mate-
rial e no corpo dos bombeiros. O
incêndio da loja «A Primavera»
ainda estava presente a todas as
memórias,' quando ei^aM chega a
notiçiCÍ4eJ qtttro sinistro ainda
mais hdrrorosóy pois que já morre-
rãO-ialli mais dei00pessoas 1 (Cora
effeito, ante-hontem á noute, rece-
biamQSAf,de.".Niç.a umtelegramma,
contendo''lèstas simples palavras:
«Durante a-;representação, pegou
fogo o' theatro. Dezenas de-victi-
mas. Tudo' perdido.» Hontem de
manhã, outros telegrammas da-
vão-nòs proraenores acerca da ca-
tastróphec na. noute de 23, aBian-

¦ ca Donadio,'cantora muito teste-
jadana Itália,, devia cantar o prin-
cipal papel da Lúcia; a salla da
opera italiana de Nica estava
chéía;-''depois de começado oi'
actò, quando jà os cantores esta-
vãoemscéna, ouvio-se uma ex-
plosãOi ei a:,sala ficou na mais
completa obscuridade. Querem to-
dós fugir,;;: e-todos esmagio-se. A
confusão geral...Quando chegarão
os socorros; o theatro. estava re-
duzidoça cinzas, e das ruínas re-
tiráíáü-sêaih^' 100 cadáveres. |w Á'^|dade inteira está consterna-
da. As festas cessarão. Talvez esse
¦medonho- sjnistro abra os olhos
das municipalidades para curarem
inais} epergiçainente.dasegurança
^a^á/!;%ttenuaúdo; por. precau-
cões semelhantes desastres. ,

Ò sr. Laroche-Joubert, deputa-
do-bonapártiSta^; apresentou à ca-
mara üm 'projecto de lei concedeu-
do atòdové qualquer cidadão o di-
reito.de tomar.o titulo que mais
lhe àppre.u^ver^ (barão; conde, mar-
que^fíduquéj mediante o paga-
níentp prévio de uma determinada"mxa. 

$0 nobre .deputado quer ver
''8,e:assim satisfaz-se >o prurido de"títulos 

Ãe que anda affectada esta
nossa; .geração plebéia. Falla-se
ho|è muito na republica, demo-
cracia, liberdade, igualdade e t'ra-
teimidádèvíVMas-, isso em theoria.
Na.pratica, cada. qual quer um ti-

t.ulo de Barão, uma carta de con-
selho, ou pelo menos, se mais não
pode, unia fita de comineridador
de uma qualquer flor.

Na Europa, a mania dos títulos
e condecorações tem assumido vas-
tas proporções. Ha Estados minus-
culos como a republica de S. Ma-
rino, que só vivem do çommércio
de títulos e condecorações. Mas,
de todas as ordens, a que os fran-
cezes preferem, é a do Christo de
Portugal, por ser vermelha fita,
da mesma côr que a Legião de
honra; o sonho de todo francez
é andar com uma fita na casa dos
botões da sobrecasaca.

Um bello dia, o governo francez
notou que centenares de indivi-
duos andavão com a fita verme-
lha na sobrecasa, sem estarem nos
registros da Legião de honra. Pro-
cedeo a um inquérito,,, e soube que
erão cavalheiros do christo de Por-
tugal. Immediatamante baixou
um alvará prohibindo, sob pena de
multa e prisão, usar da fita ver-
melha do christo de Portugal ou
de qualquer outra fita de ordens
estrangeiras que se pareça com a
iitá encarnada da Legião de hon-
ra. Um jornalista muitu conheci-
do, Fervacques, cavalheiro do
christo, foi preso por andar com a
fitta vermelha, e esteve oito dias
na cadeia, sendo, depois, condem-
nado a uma multa avultada. 0
governo francez fez ainda mais.
Como nenhuma nomeação, feita

de acabar com esses títulos que
não tem mais nenhuma razão de
ser hoje em dia, n'uma época de
democracia. , . . :'iP '

por governos estrangeiros, pôde
ser válida sem ser comptentemen-
te. registrada na Repartição cia
Legião de Honra, annullou varias
nomeações feitas pelo governo de
S.; M." Fidelissima. Um barbeiro
muito conhecido aqui, Lespês,
qUerendo ser cavalheiro de chris-
to; inventou uma água cheirosa,
a qué deo o noine de «Água de
Portugal,» e mimoseouá Rainha
Dona Maria-Pia com uma caixi-
nha desse cheiro. Foi agraciade
immediatamente com o habito do
christo. Mas o governo francez
não o quiz reconhecer por tal,
visto exercer elle uma (profissão
mechanica, a seo ver. O barbeiro
fez um processo para entrar de
posse do seo diploma, e o negocio
causou grande alarido. A propôs-
ta do sr. Larochc— Joubert tem
por fim dar a todos esses vaidosos
plena satisfação. Quer que andem
com o titulo pago em bom ouro de
lei. Talvez seja esse o único ineio

Paris, 8 de Abril.
Hontem houve uma esplendida

festa litteraria no Instituto. Ha
muito que os quarenta immortaes
da Academia não tinhão visto tão
aristocrática assistência. Verdade
é que o torneio oratório valia
a pena. O cebre advogado Rousse
tomava assento pela primeira vez
debaixo do dourado /.imborio do
Instituto, é o duque d'Auniale, na
qualidade de director da Acade-
mia, estava encarregado de res-
ponder ao eminente recipiendario.
A!s 2 1/2 da tarde, rufão os tambo-
res, e entrão os membros da Aca-
demia com as suas fardas agaloa-
das e recobertas, na gola e nos
¦canhões, de palmas de ouro borda-
das. Em quanto sè assentão, lan-
ço a vista pela salla. E' um espec-
taculo sublime. Ahi está um bon-
quet de lindas damas com toilettes
vistosas: noto a princeza Imperial
do Brazil, e, a dous passos delia,
a engraçada Mm. Urávy, filha do
presidente da Republica. Do lado
dos homens, o conde d'Eu com seu
pae, o duque de Nemours; um
grupo de Brazileiros, entre os quaes
perora um correspondente conhe-
c.ido. O Sr. Rousse começa o seu
discurso; re traça a vida do seu
predecessor-Julio .Favre. A respos-
ta do duque d'Aumale era aguar-
dada com impaciência. Todos ai-
mejavão ouvir esse filho de um
rei fallar de ura dos mais ai ti-
vos republicanos da França, de
Júlio Fayre. Todos sabem, com
efeito, que o" Príncipe Henrique

do; ouvi essa vóz melodiosa, cuja
harmonia já não podia deixar de
transpirar em accentos de profun-
dá melancolia. Comprehendi que
aquelle homem vergava sob o peso
de uma tristeza incurável. Estava
de luto desta França, cuja derrota
elle não pudera attenuar e que lhe
não foi possível preservar de uma
amputação; e, ao vel-o inclinei-me
perante' essa dôr que eu sentia
também e que me ficou impressa
para sempre cá no peito mais do-
que todas as dures que tenho sen-
tido. »

Am

Eugênio Felippe Luiz de Orleans
é o quinto filho dél rei Luiz Felip-
pe, que reinou em França de 1830
a 1848. O duque d'Aumale é ir-
mão do duque de Nemours, e, por-
tanto, tio do conde d'Eu. O du-
que d'Aumale traçou ura admira-
vel bosquejo da physonomia de
Júlio Favre,-o qual passou os ül-
tiinos annos da vida, abandonado
e renegado polo seu partido. Eis-
aqui como se exprimiò o nobre
orador falíandõ do grande tribuno
pjebeo: « Eu vi esse homem fui-
minado, que ainda conservava as
apparencia da vida: vi esse tragi-
ço semblante onde não desponta-
¦vão mais sorrisos; essa alta estatu-
ra que os desgostos havião curva-

jules mm

Este trecho em que o Príncipe
falia de Cícero e de Júlio Favre: «
Não quero estabelecer entre Cice-
ro e o collêga cuja perda lamenta-
mos um parallelo que o próprio
Júlio Favre não consentiria que se
tentasse. Mas, na vida desses dous
oradores, desses dous cidadãos lan-
çados no torvelinho dos aconteci-
mentps de épocas tão agitadas,
pódem-s?. indigitar notáveis analo-
gias e contrastes curiosos. Quando
ainda adolescente, Cícero estreia-
se no Fórum atacado á amaipoten-
cia de Sylla, exemplo de audácia
que, mais tarde, no seu tratado.dos
Deveres, elle lembrava a seu filho
com legitimo orgulho. Quando já
estava um homem completo, po-
rém ainda era pcuço conhecido,
Júlio Favre revelou-se atB.rm.ando
a sua fé política perante a corte
dos Pares, sem procurar nem pe-
riphrases nem véos. Era honroso;
mas defender Rosçius contra o li-
ber.to do dictador romano, era
mais perigoso. Cicero prestou ao
seu paiz assignalados serviços;
teve as suas illusões, os seus erros,
e, por" vezes, esteve transviado.
Depois de encontrar-se com Ce-
sar no campo de Catilina, deixou-
se subjugar pelos modos feiticeiros
do vencedor de Pharsalia; depois,
cedendo a um impulso menos jus-
tificavel, contribuio para réssusçi-
tar César ria pessoa do joveu Oc-
tavio. Espiou todos os erros ao ca-
hir degolado pelos lictores de An-
tonio. Foi a cabeça do derradeiro
campeão das liberdades romanas
que os assassinos de Cicero prega-
rão na tribuna, e a tribuna em-
mudeceu para sempre. Júlio Favre
foi menos Variável nos seus pro-
positos. Escapando a certas seduc-
ções da ambição, ignorou as fra-
quezas da vaidade. Atra vez das
vicissitudes e provações da vida,
sempre conservou a de visa arvora-

da na sua mocidade: foi sempr»
deista e republicano. Coitado 1
Mas não teve a suprema fortuna
de poder, findo o seu governo, su-
birao Capitolio,afira de jurar que
tinha salvado a pátria 1»r~~osTõrSàês.

Ò Paiz publica a celebre infor-
macão, apresentada energicamen-
te pelo nosso«distincto chefe de po- •
licia, o dezembargadór Francisco '

de. Paula Pessoa de Lacerda, a
respeito dos distúrbios de'4 quinta-
feira Santa.'¦

O digno magistradorevelanesse
trabalho a maior independência fp
de caracter e o mais entranhado .
amor a verdade, qué se pooède- .
sejar a ura funecionario publico.

A Civilisacão é que sem duvida
achará o guardanapo um pouco,
duro, porem console-se a collega^
nem sempre é tudo a.medida dé
nossos desejos.

Traz o Publicador Maranhense
de hoje o requerimento do rvm.
sr. padre Carvalho, q'u| deu logar
as considerações que Q "Pensador
ultimo fez a respeito deste sacer-
dote.

ü senhor padre Carvalho não
andou bem avisado ataca-ndo a-tor-
to e direito, como desgraçadamen-
te se., vê. pelo seu discurso publica-
do hoje. Ochronista d'0 Tensa-.
dor não teria amarrado urna cas-
sarola na cauda de s. rvm. e o pu-
blico não estaria agora a rir-se.

A primeira qualidade exigida
em ura sacerdote* que deseja cap-
tar a estima, o respeito e a con-
fiança publica é a prudência,
qué sé traduz era sisudez em gr a-
vidade de costumes e.de palavras.

Oras. rvm. lá a esse respeito,
segundo nos informa o nosso cor-
respondeu te de Paris, nunca foi
grande cousa, e por .isso bem po-
dia encarregar a um outro padre
a missão de que se .encarregou's.
rvm.

O padre Mutum, si, aqui esti-
vesse, se achava 110 caso.

óiSH
-silo:

-:hV
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CAPITULO VII,

Que seria,; muito triste, si não
se tratasse de usos e costn-

,, mesv particulares do Celeste
íimpeno.

Diz um adagio chinez: «Para na Centenária
I* !•¦ I,.- -. , . . . , 1 -rr • T^l J.Líi.

der na passagem um dos sete ele-
mentos de que se compõe uma alma
chineza.

Vé-se que si o discípulo de
Wang se mostrava indifferente ás
particularidades da vida, era-o
muito menos com as da morte.

Isto feito, restava-lhe redigir o
programmá dos seus funeraes. Por
isso, n'esse mesmo dia, uma bella
facha d'esse papel chamado papel
de arroz—á cuja confecção o arroz
é inteiramente estranho,—recebeu
as ultimas vontades de Kin-Fo.

Depois de ter legado à joven
viuva sua casa de Shang-Hai e a
Wang uni retrato do imperador
Tai-ping, que o philosoplio olha-
va sempre com saudades—tudo
semprejuiso dos capitães seguros

O Pensador ultimo publica no
seu artigo de fundo varias cartas
documentárias de cidádões res-
peitaveis desta cidade, provando
a cumplicidade de s. exc. rvm. nos
motins que se deram ,na semana-
santa.

Este artigo como os outros con-

/serfeliz!há,teara,é preciso viver
.emÇantão.e morrer em Liáo-Tçhé-"pu.»*Ai rázab"é.qué eni CâritÃo ha

. ••todas as dpulericias da Vida' e em"¦"tiaJo-Tchéõií' fabricam-se. ps me-
lhorés ..eBduifès. iiA^y.-.tA: í ?xiJmifSoMo podia 'prescindir de

(.fazér^^asua ;enconimenda em boa
< casa,; de-'.modo que o seu ultimo.

,;,.íei,tp.de ropoúso chegasse a tempo.
{., ^içar.co^rectamente deitado para

;pVsupi$mq sonano, è.a preoecupa-
cão déítodo o Celestial que sabe vi-

,;3Jgr,;.;li;.,v ;;.,;.,.,-.,.;.. .,-.¦ ....
.......,49;píÇ^nipjtempOjJíin-Fo man-
Aààv. comprar ;nra gallo branco,

, i cujai propriedade como, se sabe,
:'.-.. è'absorver os espíritos vagaliun-l'A dos queesvoaçam e poderiam pren-

—Kin-Fo traçou com mão firme
aordemea marcha dos persona-
gens que deviam assistir ás suas
exéquias.

Em primeiro lugar, na falta de
parentes, que já os não tinha, uma
parte dos amigos que ainda possuía
deviam figurar na frente docor-
tejo,.todos vestidos de branco, que
é-»-cór do luto no Celeste Império.
Ao longo das ruas, até chegar ao
túmulo erguido havia muito tem-
po no campo de-Shang-Hai, se es-
tenderia rima * dupla fileira de la-
caios de enterro, trazendo vários
attributos, guarda-sóes azues, hal-
labardas, mãos de justiça,, venta-
rolas de seda, cartazes com o pro-
grarama da ceremonia, trajando

os ditos lacaios túnica preta com
cinto branco e coberto com um
feltro preto com pluma encarnada.
Atraz do primeiro grupo de ami-
gos marcharia um guia, escarlate
da cabeça aos pés, batendo no
gong e precedendo o retrato do
defunto, deitado riuma espécie de
sanetuario ricamente decorado.
Depois viria segundo grupo de
amigos, d'esses que devem des-
maiaraintervallod regulares sobre
coxins preparados para esse fim.
Por ultimo, mais um grupo de mo-
ço.s, abrigados sob um pallio azul
é ouro, soltaria pelo caminho pe-
dacinhos de. papel branco, com
um buraquinho como os sapecas e
destinados a distrahir os espíritos
máos que tentassem seguir o cor-
tejo.

Então appareceria o catafalco,
enorme palanquim forrado de seda
violeta, bordada de dragões de
ouro, e carregado ao hombro por
cincoenta lacaios, no meio de alas
de bongos. Os padres, de capas
pardas, .vermelhas e amarellas,
recitando as ultimas. orações,alter-
nariam com o trovão do gongs,

latido de. flautas e a estrondosa
faníarra das trompas de seis pèsde
comprimento. i

Na rectaguarda, as carroagens
de luto, cobertas de branco, fe-
criariam este sumptuoso presciso,
cujos gastos deviam absorver os
ultirao3 recursos do opulento de-
funto.. . ¦-. A

Em sumuia este programmá

nada offerecia de extraordinário.
Bastantes enterros d'esta ordem
circulam nas ruas de Catão,Shang-
Hai ou Peking e os celestiais en-
xergam n'elles uma simples e na-
triral homenagem prestada á pes-
soa. d'aquelle que cessou de exis-
tir.

No dia 20 de outubro, uma cai-
xa expedida de Liáo-Tchéou che-
gou com endereço a Kin-Fo, â sua
casa de Sang-Hai. Ella continha,
cuidadosamente emballado, o ataú-
de encoinmendado para a circuns-
tancia. Nem Wang nem Soun ou
nenhum dos ontros criados do
yamen estranharam isto, pois não
ha chinez que não queira possuir
emquanto vivo o leito em que se
ha de deitar eternamente.

Esse ataúde, obra primorosa
do fabricante de. Liáo-Tchéon, foi
collocado iia «Câmara dos ante-
passados». Ahi, espanádo, encera-
do, bitumado, elle esperaria por
muito tempo, sem duvida, o dia
em que o discípulo do philosoplio
Wang teria de utilisal-o por süa
própria conta.. .. Mas não tinha
de ser assim. Os dias'de Kin-Fo
estavam contados e aproximava-se
a hora em • que elle devia passar
para a<cathegoria dos ascendentes
da família.

Effectivãmente, erariessa mes-
ma noite que Kin-Fo resolvera de-
finitivamente deixar a'vida.

¦ Uma carta da desolada Lé-ou
chegou durante o dia. -

A joven viuva punha a disposi-

ção de Kin-Fo o pouco que possüiá
Ã. fortuna nada valia pára ella 1
Amava-o 1 Que mais era preciso I
Não poderiam ser felizes numa si--
tuação mais modesta ?

Esta carta, transpirando a mais
sincera affeioâo, não poude modi-
ficar as resoluções de 'Kin-Fo. '

«Sò a minha morte a pode enri- *

quecer», pensou elle.
Restava decidir onde e como se

realisaria esse acto supremo. Kin-,
Fo sentia uma espécie' de prazer
em regular as formalidades. Elle
contava que, no ultimo momento,
uma commoção, por passageira
que fosse, lhe faria bater. o cora-
cão I ' '

No recinto do yamen • erguiam-
se quatro bonitos kiosques, deco-
rados com toda a fantasia que dis-
tingue o talento dos ornamentis-
tas chinezes. Tinham nomes sig-
nificativos:. o pavilhão da «Ven-
tura», onde Kin-Fo nunca entra-
ra; o pavilhão da «Fosturia»,.que
elle olhava como mais profundodesdém; o pavilhão do «Prazer»,
cujas portas ha muito.se tinham
fechado para ielle; opaviiliáo de
«Longa vida»- que eílè resolvera
mandar demolir.

Foi este que o seu instineto ^le-
vou-o' a escolher, e elle resolveu
ahi fechar-se ao cahir' da noite.
Ahi o encontrariam lio dia seguin-
te, já feliz na morte.

* [ContinÜa:j%ú•
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servam a mesma elevação de
estylo."

Na; chronica são os senhores
rvm. padre Carvalho e o exm. de-
putado José Cândido Martins, en-
talados contra os bancos da as-
sembléa provincial pelo ridículo
mais desapiedado,. que é possívelimaginar.

Lhinho.

A irmandade do Bom Jesus dos
Passos faz celebrar,- domingo 8 do
corrente na capella ¦ respectiva a,
festa do Carnal, constando de
missa cantada com musica de or-
chestra, i a expossição do santissi-
mo sacramento.

Lê-se no Voltaire de 10 do pas-
sado:

«O sr. Mendes Leal, que muitos
jornae.s fizeram assistir as festas e
recepções diplomáticas destes ul-
timos dias/nao saio de-Lisboa des-
de 25 de julho do anno passado.

Desde essa epocha os negócios
da legação de Portugal têm sido
geridos pelo conde de S. Miguel.

Alem de que é provável a sups-
tituiçâo do sr. Mendes Leal.

Falla-se em dar-lhe por succes-
sor a conde de Andrade Corvo, an-
tigo ministro dos negócios éstran-
geiros.

bellas esperanças que temos no
futuro. ...

Si cahir a grade do Liceu nossa
criançada arrisca-se a ficar de per-
nas quebradas e teriámos nesse
caso o triste espectacuio de uma
mocidade coxa.

4 O major João Manuel da Cunha,
ajudante d'ordens da presidênciarequereu que fosse chamado a
juwo o impressòr do jornal Civili-
sação, para apresentar a responsa-
lidade do artigo nesse jornal pu-
blicado com o titulo—Informação
inexata.

No theatro S. Luiz vae hoje á
scena o 6o espectaculo da compa-
nhia dramática, o qual se compõe
de quatro comédias corno se vê do
annuncio em logar competente.

Foi adiada a partida do vapor
«Jeune Amirabvpara a Parnahiha
visto não ter ainda chegado de
Cayena.

A' ultima data do Rio de Janei-
ro o cambio sobre Londres ficava
21 1/4 d. por U.

O governo francez recompensou
os que se distinguiram na extinc-
cão do incêndio dos armazéns do
Printemps: M. Chalon chefe de
batalhão, cavalheiro desde 1871,
trinta e três annos de serviço,
doas campanhas, foi nomeado of-
ficial da legião de honra; M. De-
talle, capitão engenheiro foi no-
meado cavalheiro.

Concedeu-se medalha militar ao
sargento Noble e ao sapador Bian-
cheri.

—'-¦ f ¦¦' - 5Sa

Vapor Basil.

Sahem amanhã os vapores se-

Bento ás 6

No dia 8 de abril fez-se em Pa-
riz uma festa em beneficio das vic-
timas dos incêndios de.Nice.

Tamhem para o dia 8 ás 2 horas
da tarde estava em Paris annun-
ciada a venda das ultimas obras
do pintor Guillemin.

Como declaramos hontem seguio
para o Pará João AfFonsc*do Nas-
cimento—um dos moços mais ha-
beis e mais estimaveis desta pro-
vincia.

Entretanto os nossos jornaes di-
arios, tão assiduos em annun ciar
que o filho do comnumdador tal já
sabe ler por cima, e que o neto do
conselheiro taVe tal, já sabe escre-
ver bastardinho, não deram uma
palavra a respeito da partida do
illustre maranhense.

Não queremos penetrar nas ra-
zões que levavam os experimenta-
dos collegas a guardar silencio so-
bre semelhante facto, mas desde
já lamentamos que um tal proce-
dimento possa fazer desconfiar que
os nossos respeitáveis collegas têm
qualquer razão que os fizesse esti-
mar a partida do nosso digno com-
panheiro.

Ifeucra-s.) esto vapor ãtó o dia 6 dú
cò^ilèiiiíò que depois do pouca demo-.,
ra seguirá, viagem para Livorpool coin
escala.

Pode-se. aos donos ou consignata-
rios doimf :a:nina iiyòis e mercadorias
sobre água para despachul-os sem
demora.

Para cavga o passageiros a tratar
com

Henrj Arihe,-
consignatariò.

nados

guintes
«G. Dias» . para S

horas" da manhã, ,.,,. ¦
«Alcântara» para a Parnahiha

ás 8 horas da noite.

No òüa 5 dp corrente termina o
praso marcado para o pagamento
da primeira entrada de 5$OÒ0. por
acção da companhia «Progresso
Agricola» do Engenho Central.

No hospital portuguez achão-se
actualmente em tratamento 3 do-
entes, sendo; 1 pensionista e 2
sócios.

Os jornaes vem constantemente
pejados de recommendações a este
ou aquelle candidato á senatoria
ou simplesmente á deputação. Ali-
nal' não poderemos decidir qual
dentre tantos possue menos vir-
tudes.

. O melhor será o povo votar na-
quelle em que menos se fallou.

Vamos possuir mais um quadro do
nosso Victor Meirelles. Este pintor
a quem o charlatanismo de Pedro
Américo deu o segundo logar,

A' D. Maria Firmina dos Reis.
professora publica da villa de Gui-
marães, forão concebidos trinta
dias de licença sem vencimentos,
para tractar de seus interesses.

Depois de amanhã ha sessão or-
dinaria da sociedade humanitária
em casa do sr.. Agostinho Coelho
Fragoso.

No escriptorio dos srs. Ribeiro
& Hoyer paga-se. o deposito de 1
0[0 sobre as importâncias subs-
criptas nesta provincia para a
Companhia das águas do Gram-
Pará. 

 
!

A Gazeta de Colonha publica
um telegramma de S. Pete.rsbur-
go que confirma a prisão do grão
duque Nicolau, filho do g*rão du-
que Constantino,nanoite dè5 para
6 de abril findo, em Sablino.

O grão duque foi conduzido por
um major e.dois oíuciaes á Pavv-
losk, pequena cidade perto de S.
Petersburgo, e ahi encerrado n'um
castelto de recreio de seu pae.

O despacho accrescenta: Graves
motivos que só mais tarde serão co-
nhecidos, derâo logar a esta pri-
são. Dizem que ha dois annos já
que o filho do grão duque Cons-
tantino é filiado no nihilismp. Ho-
je paíece certo qúe este joven prin-
cipe acha-se mesmo implicado no
ultimo attentado, a morte do czar.

O grão duque Constantino Nico-
laievitch, recebeu ha poucos dias
um telegramma em que seu filho
dizia: .* ..

Vem quanto antes; estamos to-
dos reunidos; esperamos-te.

Sneders, director dos telegra-
phos fezconhecidò do prefeito de
policia Baranoff este telegramma

"imprudente.
Fizeram-se pesquizas em conse-

quençia das quaés prenderam em
S. Petersburgo um coronel, e em

-Sablino o*grão duque Nicolau. ¦.
Este ultimo parece que quiz in-

tentar uma revolução a favor de
seu pae, o que é perfeitamente ri-
diculo.

quando de todo o direito lhe per-
tençiao primeiro, é, como homem
um modelo completo de caracter,
delicadeza, bondade de coração e
perseverança no trabalho.

Suas obras são muito reflectidíjis
e estudadas; seus assumptos muito
nacionaes, seu colorido muito ver-
dadeiro, seu desenho correcto; pe-
na é que tão grande talento ar-
tistico não se afastasse inteiramen-
te da senil escola italiana, para
procurar levantar os alicerces da
escola brazileira.

O Brasil qne possue um clima
especial, que tem costumes, carac-
ter e temperamento próprios, devia
já ter o seu modo especial de ser
interpretado pelos pintores.

E o peior de tudo é que, nem só
Victor Meirelles, como Pedro Ame-
rico, Zeferino, Mottá, e outros ar-
tistas que formam a nossa bohe-
mia da, pintura, alem de não cria-
rem escola, pertencem inteiramen-
té a estafada escola idealista,
deixando que a França, a Rússia,
a Suissae os Estados Unidos to-
meni o passo a Itália e a Hespa-
nha, apresentando seus revolucio-
narios quadros realistas e socialis-
tas.

Pedimos daqui aos altos poderes
do. Estado que tenham p maior
cuidado em não deixarem os ratos
devorarem este novo brasão de
glorias brazileiras, como desastra-
damentesuccedeucom o quadro ce-
lebre da Tomada de Humaytá,

A casa de sobrado que ha mui-
to tempo está especada na rua dos
Afogados em frente do Ribeirão,
acha-se quasi não quasi a cahir.

Quando esta noticia não sirva
para fazer com que a mandem con-
certar ou demolir, servirá ao me-
nos para prevenção dos que te-
nham de passar perto do tal so-
brado.

. Nas festas do casamento do prin-
cipe Rodolpho d'Áustria com a
princeza Estefania da Bélgica,, o
governo francez será representa-
do pelo general d'artilharia Gre-
vy, irmão do presidente da repu-
blica.

Yera-Cruz.
Amanhã, 4 do corrente, haverá

sessão solemne para admissão de
sociis, ás horas e logar do costume
Convidâo-se os membros do quadro
e de idênticas associações.

C. Castro—Sec.\

CM) Píienix
A partida d'este mez terá lugar

na noite de sabbado 14 do cor-
rente.

Maranhão 1 de Maio de 1881.
0 presidente

Manoel VieiràNina.

Barateza sem igual.
Quereis surtir-vos de uiti.tudòj oora

pouco dinheiro hido a conhecida oasa-,:
á rua do Sol canto da; da Crus,, de.
Jbí-.ó Autonio Coelho dos Santos, La.

ENCONTRAS! B:
Aguardente muscatel.
Cognae. de todas as qualidades..; .
Cauna capim. !¦.*!¦•
Vinhos unos e do Lisboa.
Dito Bordeaux. . , ' ,'.
Queijos dó! S] Beuto.
Ditos do Ceará.
Peixe em lata?. ' v !'
PaiOS « )) ' 'V;''
Manteiga em lata de 1{2, l, 7 e 11 ks.
Biscoito.". y
Ervilhas. '"
i?igos eni latas de 1, 2, 4 libras, jPassas em Caixas enfeitadas próprias
para niimos.
Ostras cm latas. .
Leite condciiÇ.vdo.
Vellas sfórina ã 500 rs. o maço.
Charutos finos y
Chá Pérola a 5$50Ò o k.
Dito Preto « 6$000 « «
Dito Hysson a 4$800.
Cerveja sempre iria. (5

assigi
declaram para ps fins conyenien-
tes, que por escriptura: publica de
30 de Abril do corrente 'anno, foi
dissolvida a sociedade commercial
que girou nesta praça sob a firma
de José da Cunha Santos & Filho,
ficando elles com o activo e passi-
vo da mesma extihctà sociedade
dequefisera parte o finado José
da Cunha Santos e entregue a re-
presentante do casal do mesmoyftr
nado a parte de capital^ e; viuçi*^'
que lhe pertenciam.

Declaram outro sim que nesta
data contrahiram nova sociedade'
commercial com o. Sr. Firmino
da Cunha Santos sob a • firma de

Cunha Santos e C.
de que todos os^ sócios pqderSo
usar,a qual continuará .coni Õmés-
mo ramo de hègociò da'sociedade
extineta. 

Maranhão, 30. de Abril de fàSly,
José Custodio da S<Guimavãe$..
Raf inundo. Archer <da Silva.:::.I.
Joaquim da Silva Arõsõ. Yy- ^(2;

0 abaixo assi^
de prezente nesta cidade e em
tranzito para a capital de Manaus •
provincia do Amazonas, declara
qüe nada ficou devendo no inte-
rior desta província especialmente
nas villàs do Codó e Coroatá^ondô
morou e foi estabelecido 'Çòmne^
gocio pequeno e oriveSària pòi* ai-
gum tempo.

Entretanto se alguém se julgar
seu- ci-edor, podè: dirigir-seí. deh-
tro de dois mezes da, data. destO'
aos si*s;" Riéárdo de Souza Dias e
C, em Maranhão-iou àò :mestno
abaixo âssignadò' em Maüaòs afíih
de serem satisfeitas sem' .demora;
provada que seja á natureza das
dividas^';; -: ¦'•!'• • -;'v ': '¦¦¦ :' ' ¦" '

Maranhão, 2 dé màiò*!de 1881.
José de Saltes -Porto.yk«

Hi

Existem actualmente ancorados
no nosso porto apenas a canho-
nheira de guerra Lamego e o va-
por Alcântara.

Óbitos. . ,
Dia 2.

Severo Rodrigues da Silva, py-
auense, 30 annos, beri-beri.

Ciriaca, filha de Romana Faus-
ta da Silva, maranhense, 2 annos,
denticão.

I ADVOGADO.. 1

Recebemos e agradecemos o foT
lheto impresso na typographia da
«Civilisação», com o titulo—As
Sociedades Secretas.—

Chamamos a attenção dos pode-
res competentes para as velhas
grades do pateo do Lyceu que es-
tão a desabar.

Este facto, tão insignificante a
primeira vista, è todavia de um
grande alcance sociológico e ame-
aça nada menos do que suffocar, as

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

A.o zelozo delegado de po-
ileia da capital.

Temos tido oceasiões de presen-
ciar a solicitude e o zelo, que or-
não o caracter do illustre delegado
de policia desta capital, o qual
com o maior cavinlío e desvelo aco-
de á todos aquelles que delle ne-
cessitâo, sempre trilhando o cami-
nho do bem e da verdadeira justi-
ça, tendo sempre por norte a im-
parcialidade.

Desculpe-nos se involuntária-
mente offendemos a sua modéstia.

Acceite, o illustre delegado' da
capital estas sinceras palavras,pqis
são filhas da verdade e de nossas
consciências.

S. Luiz, 3 de maio 'de 1881.
Caridade e justiça. '

JOSÉ VIANNA VAZ.

Rua do Quebra Costa, emíreu- 
'É

te ao, Paço.
Das 11 ás 3.

. ..! CAIXEIR©®.
Convido aos Srs. sócios paracomparecerem na casa a rua de

SanfAnna n. 6 quinta-feira 5 de
Maio próximo pelas 7 horas da
noite,afim de proceder-se a eleição
dos funcionários ¦ para o anno vir
gente. y.-; ;'• .í

Maranhão, 29 de Abril de 1881Y'-
Hemenegildofi. dos Santos. C^,
Presidente d'assemblóagríii!Í!;:

Na rua do ftol n. 53, ha duas para
alugar-se; sendo uma com cria o ou-
tra sem cria.

Tendo sido dissolvida a
sociedade commercial que girava
nesta praça sob a firma de Pereira
e Nogueira, e ficando a cargo dos
abaixo assignados a liquidação dé
todo o activo e passivo da referida
sociedade, declaramos ter contrahi-
do uma sociedade commercial a
contar de 1 de Janeiro do presente
anno, a qual deverá girar sob a fir-
ma de

Nogueira e Almeida.
da qual* poderão usar ambos os so-
cios nos negócios da sociedade.

Maranhão, 2 de Maio de 4881.
Bernardo José Bento Nogueira.
Marçellino Gomes de Almeida.

atisfeitos com a concorrência
dn cavalheiros dp bom tom, qüe dig-
earão-se buscar o nosso pequeno
estabelecimento, para servirem-se'
d'um copo de serveja fria, pu do
ardente cognae um grogt etc.. em
retribuição também de'dia para dia
não poupamos esforços fazendo das
fraquezas forças, para melhorar as
commodidades onde possão^os de
mais exigente paladàr, saborearem
as especialidades seguintes: ,',,

Queijos sempre frescos" e, apêti-
tOSOSi ,, -.

DOCES
De figos—Ecrt caldas e seçcolfe
De caju, mangaba, íimão^loíaliba

ecajuhy.
BlarVSo H: Irmão.

Ssipaiep02
Admitte-se a,lguns:: que sèjàm

Serfeitos 
em suaqrte,- naofíwlÁa.,

e calçado de Jorge e $11 vn,
ao largo do Carmo,: .esquinaida
rua da Páz, antiga, casia: Vilíári-
nho. iV.,' '-.-.- 

'4íiM%&

Leite/ adensado.
Ve,„.« í *** de José Mo

ía'28 de Julhoreira de Souza^í*. ja ao ue juiuu
nY 13, muito supèitoneite condensado
e m latas a 600 reis cada uma ou 7$
^or dúzia

a casa de Âz.ilòjona luvdi).' E^jrpfi[j.

À familia Pinho, à ruada Saúde,
pre.cisa de uma que seja mórigeràda
e de Bons costumes. ^'A' "¦



>yyi fiíf i. PACOTILHA.

16 LARGO W CARMO 46'
Partiéipâo a seus numerosos freguezes tanto desta capital como do

interior dá provineia, qúe alem d'um grande e variado sortimento
Li ,(''

:'Y •:; -de jóias, brilhantes, e relógios;
acabãp, de despachar um bonito sortimento de objectos de Frota
Í3l0ct>lea,;a saber:

apparelhos para chá e para almoço, talheres, fru-
eteiras de diversos tamanhos, e.tinteiros & L

! ;;*Y MODIGÍDÀDE EM PREÇOS.

fkm
WsaSm mm üàmm

CAZEM1A A

||l|fÉfocia sem igual!! •
*='í:0''FOHÍSSSC/xl desejando sempre ser agradável aos seus bons fre"
gtteües* manda preparar com promptidão, obras de cazeinira de côr
a VABOít por preços que admira, a saber:

ÍA

PARA HOMENS
•Judaicas promptas OífíiÔO©

Calça é colete ...... 1SÍJÍJ©©Í>
•"sPàlitot sacco. . .-'-.¦.-. 19$OOft

< Fr!ab>. •. 1É&ÒQÍO
• -; -Palitots, calca e collete «5$©©©
:/!íiFrak,call!çaêcóllete. 3©$«50®

.,Estará.comprehéndido nos preços acima fazenda e feiiio.'Gorii 
certeza, para o FONSECA hão ha diíUnildades.¦yE(haverá 

quem deixe de mandar fazer um fato por semelhante•phiçoí;' ¦•
. De çerfeo que não. Pois então vinde de pressa antes que se acabem

ê.4 cazemiras. A' loja do FONSECA

MENINOS ATE 12 ANNOS.
*$»©© reis.

(BC
«c
«

para os srs. sacerdotes,
,Romèu & Silva participam aosrvdm08

sacerdotes que no seu estabelecimento
so encontra sempre paramentos feitos,
sendo:

Casulas de todas as cores com seus
pertences. .

Estolas. ¦ i "Y,-"|
Capas de asperges.
Frontaes.
Umbellas.
Mesa celeste. ¦"
Cnlix de prata para missas. (Já sa-

grados)
Àmbolas.
Th uri bu Io e qpldeirinha de prata.
Dito de metal.
Galhetas de vidro>;
Galões e franjas de sfeda.'
Castiçaos de metal prateado.
Tampem receberam grande sortimen-

mento de galões dourados e prateados,
rendas e espreguelhas, lantejolas e ca-
nutilbos, veludilho preto o melhor que
pode haver tanto em qualidade como
em largura, alpaca de todas as cores,
liilelo para bandeiras, panninho de to-
das as cores muito lino, setim de Macau
encarnado, próprio para as inurcas dos
srs. conegos. Podem ser procurados
a qualquer hora do dia ou da noite,
que sempre os encontrarão promellen-
do ser cordatos nos preços aos qiiaos
não acharão competidor.

Cartas e cartões para convites, en-
vclopes, coroas morluariass jã colloca-
das em caixilhos de zinco com mostra-
dores de vidro, grande o variado sorti-
mento de medalhas para túmulos com
dístico a escolha dos freguezes.

Sò so encontra em casa de Romeu &
Silva, á rua do Sol n. 43. 6

CAS PARA PIANO

Gottschalk, llerz,
Carlos Gomes, Lambert,
Arthur Napolcão, Wagner,
Leybach, G.Cardoso,

Beyer. Metro,
Kettrer, F. Gonzaga,

dos mais festejados auetores, taes como: ¦¦¦¦¦

Straus, » ¦ ¦
Mesquita,
Callado, . ..••
G,!Vignoli,
Meyer, *
Offenbác, etc etc.

Enfim a mais completa colleção de musicas que ato hoje tem se ,
exhibido entre nós, acha-se a disposição das bellas pianistas, na livraria

DE

Ramos de Almeida & C+a y
EUÂ BE MAIÂBEJH. yy

Canto cio J^rcliro.-

BEFfíOHTE GG THHATB9,

ilijlpma popelioade seda dos mais
escolhidos gostos, capaz de rivalisar cora

os toilettes mais ricos de maior luxo.
fyy| 1:000 reis o coyÃüo.
YYYlapSTiNHO Valle & Pilho.

í ¦ 

novidade da epocha

sangue-
sugas rowrgiiezas

A ellas freguezes, grandes sorti-
mentos d ¦¦estas afuinadas bicl'ias,na
loja de barbeiro a rua do Trapiche
n. 40, applica-so a preço razoável.

AZEITE DOCE DE LISBOA
-PWPJFICAVO.-

O melhor que se pode desejar em
latas de ltí litros—Vendem.

Dantas Lima k C.a
Praça do Commercio. (4

ao largo doJorge c Silva,
Carmo, esquina da rua da Páz, an-
tiga casa Villarinho indicão quem
preciza comprar uma pequena mo-
bilia com algum uzo. (8

do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz

l Àpprovaào pela Academia de Medicina.
Este precioso produeto é recommendado pelas autoridades

médicas mais celebres, as pessoas attacadas de debilidade,
«proveniente da natureza-do clima, excessos, doenças, ou casos
que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido.

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,
excita e restabelece as funeçoes digestivas, recupera as forças e da
o vigor e a saúde. ,

Com grande suecesso, recommenda-se o VINHO de MARSA, nô
rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachexia, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes do doenças devidas a pobreza de
sangue, é com certeza o tônico, reconstituinte e regenerador por
excellencia o mais poderoso e de uma eificacidade sem contesto.

«MMVMlWMMMyWMA*

Consultar a nota accompanhando cada garraffa
l BATARD MORINEAU & Cie, Droguistas

50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS
Tomar cuidado com as

falsificações.

Mm
•:Ü

%

são chitas que recebeu a

Loja. de modas de Agostinho Valle & Pilho.
' Eptre ella.s encontram-se vários padrões vordesem fundos petro,

petits-poâs, làyiB-adiís & &, yv .

IliilírQiite do Jardim* ; / ¦

ola
De muito boa qualidade e a pre

ço razoável vendem por junto e a
retalho, «Boa*ge c Silva, ao lar-
go do Carmo, esquina da rua da
Paz, antiga casa Villarinho, (8

ÜUéieÜ*

''• '^'ÍÁ

;t<. ;Ao publico' e aos nossos dignos• freguezes, fazemos sciente que des-
..pàcítórnos os seguintes artigos—
ft Especialidade:

yGhapeos de gorgorão de cores,
ÍVélludo preto e. de coréS, palha

branca e. escuras, ricamente enfei-•C#áó^éí:'^08.reitios''''mais:-m'odernos
. pára senhoras. .
-—-Ditoa-de-: füstSo para meninas,

eiiçontrãOrsenoBom Marche,
':»:deMoura Ferro'-.& Pacheco

A rua do sol bb. 15.

Precisa-so alugar nma de 14 a ICan-
nos, morigorada e'sadia,.para serviços
de uma casa de familia.

Rua.de SanfAnna, n. 132. (2

Mm

Vende-se dois muito gordos, a ocea-
sião é própria, para a páscoa". Trata-se
com Joaquim Francisco Ferreira & G.í
rua Grande.

b-3 Jm g m
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Pombo de ouro.
Oiíicina de selleiro, corrieiro e estu-

fador de
DOMINGOS GONÇALVES POMBO.

Esta oiíicina acha-se muitobemmon-
tada para bem satisfazer a todos os seus
freguezes, com aceio e promptidão em
todas as encommendas que lhe forem
feitas promettendo bem servir, tanto
em obras como em preços.

Encarrega-se de fazer todas as qua-
lidades de arreios paça os differentes
trabalhos com animaes, como sejão
para carrinhos, arados, engenhos car-
roças, etc.

Concerta-se sellins, faz-se capas e
soadores' novos, tem sempre a venda
cabeçadas, loros, silhas, rabichos e re-
deas."

Forra-se carros grandes o concerta-
se carrinhos de criança.

Estufa-se mobília de muito bonitos
gostos á vontade do dono.

Faz-se assentos muito macios e fres-
cos para mochos de pianos para collo-
car e tirar quando se queira.

Faz-se e concorta-se malas para via-
gem e ditas para garupa.

Faz-se e concerta-se toda a quadida-de de fundas e tem também á vonda
grande sortimento de- fivellas de ferro,
metal e cobertas de couro, que tudo
se vende nluito em conta nesta o ílici-
na, á rua Grande n. 22. 6*—6

Engenhos cie 18 serras
Marca águia.' Carros para aterro.

Detmlhadores de milho
Systema aperfeiçoado.

Remos de faia
"") 

¦• 

'-' 
¦

De diversos tamanhos.1 Linhas para -pescar. :
Grande sortimento em grossuras.

Presuntos superiores para
fiambre. • *

A 700 rs. 459 gr.

Genebra de Hollanda.
. Em garrafões, ¦ frasquinhos de diver-

sas marcas ao"paladar do freguez.. ;

de palha, mortalhas de palha, tem An-
tomo da Cruz & G, Largo do Carmo n-
12 fronteiro ao chafariz.

Ma rua «los Afogaílos* ií.
444', JBmtoao caitíotla rua
das HoB*tas, goiiima-so e
frisa-se còni porfoloSo.

10-4

liflSâ,
Compra-se uma de morada in-

teira ediíicada, ou na rua Gran-
de, ou rua do Paz, ou rua do Sol,
que tenha quintal grande. Quem
tiver alguma n'essas comjicões
queira dirigir-se ao armazém" de
Ricardo de Sonza Dias k C, 1 na 28
de Julho n. 22. (3

Ainda restão algumas dúzias de gar-rafas desta excellente pinga para for-
talecer'os estômagos fracos.' !.

Adornos de louçaparay
jardins e salSes ?:

Ainda; existem alguns como sejão:
figuras, pinhas,globos, .cachorros, leões
e um resto de vasos. .; ' ''

Todos estes artigos achão-se á venda
em casa de Maia Sobrinhos & C.

Maranhão, typ. da Pacotilh\ imp. porAntônio Auger da Silva,


